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INTRODUÇÃO  

A inclusão de pessoas com deficiência visual (PcDV) no mercado de trabalho tem se destacado 

devido a movimentos políticos, apoio de organizações sociais e legislações específicas. A legislação de 

previdência social brasileira prevê reserva vagas para PcDV em empresas, variando conforme o porte 

da organização e o Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015) reforça o direito à 

igualdade de oportunidades. O estatuto classifica a deficiência visual em cegueira, com acuidade visual 

igual ou inferior a 20/200 ou campo visual de 20 graus ou menos, e baixa visão, com acuidade entre 

20/70 e 20/200 ou campo visual entre 20 e 70 graus. 

De acordo com Pieniak et al. (2022), após a perda sensorial, ocorre um processo de 

reorganização neural e comportamental conhecido como compensação sensorial. Geralmente, essa 

compensação é caracterizada pelo aumento da sensibilidade nas modalidades sensoriais não afetadas. 

Considerando o papel fundamental dos testes sensoriais na indústria de alimentos, a inclusão de 

A pesquisa sobre a empregabilidade de pessoas com 

deficiência visual (PCDv) no setor alimentício, através da 

análise sensorial, enfatiza a importância de práticas e 

políticas inclusivas que promovam a igualdade de 

oportunidades. 
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pessoas com deficiência visual pode representar uma oportunidade única de diferencial nas 

atividades do setor. Vários estudos têm comparado a sensibilidade das modalidades sensoriais 

intactas entre indivíduos cegos e videntes. No entanto, ainda há pouca compreensão sobre se a 

compensação sensorial (Pieniak et al., 2022). A inserção das pessoas com deficiência no mercado de 

trabalho não apenas pode promover sua independência financeira, mas também contribuir para sua 

realização profissional e para a construção de um mundo mais inclusivo e sustentável. 

Neste sentido, o presente trabalho visa apresentar o potencial da inclusão de pessoas com 

deficiência visual (PcDV) no mercado de trabalho da indústria agroalimentar, com foco na utilização 

da análise sensorial como ferramenta inclusiva e diferencial. 

Análise sensorial no segmento de alimentos 

A análise sensorial desempenha um papel crucial na determinação da qualidade e aceitação 

dos produtos alimentares, sendo uma ferramenta essencial na indústria para o desenvolvimento, 

controle de qualidade e pesquisa de mercado. As empresas utilizam feedbacks e tendências de 

mercado para ajustar as características sensoriais de seus produtos, garantindo que atendam às 

preferências dos consumidores e aos padrões de qualidade estabelecidos. Embora as análises 

instrumentais sejam importantes para avaliar parâmetros físico-químicos, a percepção humana 

continua sendo fundamental na avaliação sensorial de alimentos, proporcionando insights cruciais 

para o desenvolvimento e aprimoramento desses produtos (Ruiz-Capillas; Herrero, 2021). 

A análise sensorial aborda uma ampla gama de fatores que influenciam a percepção dos 

consumidores sobre os alimentos, sendo essencial para compreender as complexas interações entre 

produto e consumidor. Enquanto as análises instrumentais são valiosas para aspectos específicos, a 

análise sensorial permanece como o método primordial para interpretar a experiência sensorial dos 

consumidores, fornecendo insights fundamentais para a melhoria contínua dos produtos alimentares 

(Marques et al., 2022). 

Os sentidos na análise sensorial com deficientes visuais 

Apesar das descobertas serem inconsistentes, pesquisas indicam que pessoas cegas exibem 

habilidades superiores em tarefas auditivas, táteis e quimiossensoriais específicas em comparação 

com indivíduos videntes (Karnekull et al., 2016). Trabalhar com deficientes visuais na análise 

sensorial oferece uma perspectiva única e sensível, ampliando o potencial das avaliações sensoriais de 

alimentos.  

Em metanálise realizada por Riccatti et al. (2023) sobre olfato e sabor em indivíduos cegos, 

sugere-se uma investigação mais abrangente das habilidades quimiossensoriais dessa população. 

Contudo, estudos na temática enfatizam a particular importância de considerar as diferentes 
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categorias de cegos, incluindo aqueles congênitos e adquiridos. As referências indicam que o 

conhecimento atual sobre olfato e paladar em pessoas cegas é inconsistente e pouco detalhado em 

comparação com o tato e a audição, apesar da opinião popular de que pessoas cegas superam as 

videntes em todas as habilidades sensoriais. Segundo os autores, com intuito de investigar 

profundamente mecanismos de compensação em pessoas cegas, diversos fatores precisam ser 

considerados, como pode ser visto na Figura 1. 

Figura 1. Considerações relevantes nos estudos quimiossensoriais em indivíduos cegos. Fonte: 

RICATTI et al. 2023 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Considerando os desafios enfrentados por pessoas com deficiência visual (PcDV) na sociedade 

contemporânea, a análise sensorial, a inclusão de PcDV emerge como uma oportunidade significativa 

de explorar e potencializar habilidades sensoriais alternativas. Embora os estudos evidenciem 

resultados diversos sobre o aprimoramento sensorial em PcDV, é indiscutível que sua participação na 

avaliação sensorial de alimentos oferece uma perspectiva valiosa e sensível, enriquecendo o processo 

de análise e promovendo uma abordagem mais inclusiva. 



4 

Revista Técnica da Agroindústria, vol. 01, n. 01 – Artigo 021/23 de maio de 2024 

       

No entanto, para garantir o pleno aproveitamento desse potencial, é essencial que sejam 

implementadas medidas inclusivas tanto pela sociedade quanto pelas empresas, visando oferecer 

recursos e condições de trabalho acessíveis, além de promover a adoção de tecnologias assistivas e a 

criação de ambientes de trabalho inclusivos. Essas medidas não apenas beneficiam as PcDV ao 

proporcionar oportunidades de emprego e autonomia, mas também enriquecem a diversidade e a 

inclusão na sociedade em geral, contribuindo para um ambiente mais equitativo e acessível a todos os 

indivíduos. 
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